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A pandemia marcou o ano de 2020 e parece não dar tréguas 
para 2021. Mas em Espinho há esperança que o sol volte a 

brilhar mesmo com um novo confinamento à porta. 
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Tradicionalmente o primei-
ro número do ano é de ba-

lanço. Contudo, 2020 ficou mar-
cado e foi dominado por uma 
palavra que não pensávamos 
utilizar com tanta frequência: 
pandemia. Com um novo confi-
namento à porta será que con-
seguimos olhar para 2021 com 
esperança? 

Pandemia, confinamento, Co-
vid-19 e coronavírus. Se tivésse-
mos de resumir 2020 em palavras 
estas seriam as utilizadas devido 
à frequência com que foram di-
tas. O ano que passou arrancou 
de forma tradicional mas a meio 
de março tudo mudou. Um novo 
vírus (que alguns até diziam que 
nem iria chegar a Portugal) acabou 
por instalar o pânico e o medo e a 
nossa vida nunca mais foi a mesma. 
Começou a corrida ao álcool-gel, às 
máscaras e aos supermercados. A 
ordem foi para confinar pois o novo 
vírus, que rapidamente atingiu o 
estatuto de pandemia, revelou as 
frágeis debilidades do sistema de 
saúde e mostrou que ninguém es-
tava preparado para enfrentar uma 
guerra destas. O Maré Viva também 
sofreu com o confinamento mas 
jamais deixou a sua função de in-
formar os espinhenses numa altura 
em que a informação era escassa e 
as notícias não eram as melhores.

tempo de desconfinar

Com o concelho, o país e o mun-
do parados, o tempo quente co-

meçou a trazer alguma esperança. 
A palavra desconfinamento come-
çou a surgir e aos poucos voltamos 
a ter alguma normalidade. Porém, 
era uma “nova normalidade”. A 
chegada do verão acabou por 
apagar algumas mazelas da altura 
em que tivemos de ficar fechados 
em casa. A pandemia continuava a 
crescer mas a um ritmo bem mais 
lento. O turismo voltou a faturar 
e, mais tarde, as escolas voltaram 
a abrir. Mas da mesma forma que 
tudo parecia voltar a uma nova 
normalidade, tudo voltou a mu-
dar. O vírus voltou a ganhar força 
e quando demos conta estávamos 

com uma segunda vaga à porta. 
Visitar concelhos limítrofes duran-
te o fim-de-semana passou a ser 
proibido e durante o sábado e do-
mingo a circulação na rua tornou 
a ser proibida.

Natal com prendas 
terríveis

Num país com uma economia 
tão frágil como Portugal, foi (e 
é) preciso balancear sempre as 
medidas.  A época do Natal  é 
uma fatia importante dos lucros 
do comércio local e tradicional 
e por isso era necessário salva-

guardar essa situação tendo em 
conta que a Páscoa tinha ido à 
vida. Assim, o Governo optou 
por lançar uma série de regras e 
limites para essa altura deixando 
sempre na mãos dos portugue-
ses o bom-senso para limitarem 
os ajuntamentos nessa altura. 
Contudo, algo falhou e 2020 fe-
chou com números relativamen-
te baixos mas 2021 abriu com um 
volume anormal de infetados. A 
solução é agora de voltar a um 
novo conf inamento muito seme-
lhante ao terrível momento que 
todos vivemos em março de 2020.  
NO
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pandemia marcou de forma negativa o ano passado e parece voltar a ser tema central para 2021

o terrível 2020 ficou para trás. 2021 é o ano da esperança?

procura aumentou

online, aposta de sucesso
Confinados em casa e perante uma nova realidade o aumento de in-

ternautas surgiu de forma natural no início da pandemia. Diariamente 
o Maré Viva passou a ter novos seguidores no Facebook numa base 
regular e as notícias publicadas tiveram um alcance quase impossível 
de pensar nos tempos passados. Com tanta desinformação genera-
lizada sentimos uma necessidade acrescida de noticiar informações 
detalhadas sobre esta batalha. Sem edições em papel, achamos justo 
não privar os espinhenses e avançamos com a edição semanal do Maré 
Viva grátis e acessível com um clique.

Os tempos iniciais foram naturalmente exaustivos e se calhar muitos 
não perceberam que fomos “forçados” a continuar a sair à rua para fazer 
o nosso trabalho. Nunca paramos e não temos intenções de o fazer. 
Por si e por Espinho. NO

O ano que passou foi muito duro para alguns comerciantes que não resistiram e fecharam portas.
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o terrível 2020 ficou para trás. 2021 é o ano da esperança?

2020 tornou-se sinónimo de 
Covid-19, de pandemia, de con-
f inamento e de saudade. Muitos 
diziam que este seria “O ano”. O 
ano das viagens, o ano do co-
mércio, o ano dos investimen-
tos… As previsões eram ótimas 
e as desilusões foram muitas.

Em março começamos a per-
ceber que o futuro não seria o 
melhor. As ruas e as praias esta-
vam desertas. Os restaurantes 
af litos, a cultura parada, as lo-
jas com portas encerradas…. No 
meio de layof fs e despedimen-

tos era altura do salve-se quem 
puder.  Mesmo assim, o Maré 
V iva permitiu -me falar  com 
pessoas que mostraram não ter 
medo deste bicho maldito e que 
decidiram apostar em negócios 
improváveis (para uma época 
como esta). E que bom foi dar-
vos a conhecer essas histórias. 

Também o Mercado Munici-
pal de Espinho, que há tantos 
anos existe e que é feito de tão 
boa gente, provou que está ali 
para f icar. Resta que a Câmara 
Municipal dê conta da sua exis-
tência e possa apenas substituir 
umas lâmpadas. Quem pouco 
tem, pouco pede. Tantas histó-
rias que escrevi sobre gente da 
terra. Gente que saiu, mas não 
esquece. Gente que lutou por 
si e conseguiu reconhecimen-
to do valor que tem. Gente de 
Espinho. 

Uma coisa é certa. Em Espi-
nho, muita gente sofreu as con-
sequências desta pandemia e 
luta todos os dias para se reer-
guer ou não se deixar cair mais 
ainda, mas com tanta obra na 
cidade, não sei como irão con-
seguir. São os buracos e o esta-
cionamento… que não existe. 
Será em 2021 que vou dar as 
boas notícias aos espinhenses? 
Joana Rodrigues

Joana rodrigues, jornalista do maré viva

Um 2020 para esquecer… 
e para aprender.

Fechamos a edição de 11 de março de 2020 com um título na 
capa: “O Mário e a Neta estão de volta” (numa alusão ao regresso 
do Festival Mar-Marionetas). Contudo, já com algumas páginas 
impressas, fomos informados que o Festival tinha sido cancela-
do devido ao novo coronavírus. Mandamos parar as máquinas e 
alteramos o texto dando conta do cancelamento do evento e im-
primimos o jornal. Não imaginávamos o que estaria para chegar 
a partir daí e que esse tinha sido o primeiro cancelamento de um 
sem número de eventos e atividades. A 18 de março já tínhamos 
a certeza e a noção do que estávamos a viver e por isso lançamos 
uma capa com a frase: “Fique em casa”. Percebemos logo que esta 
página marcaria não só a vida do jornal como também a de toda a 
gente. Depois desta capa Espinho (e o mundo) nunca mais voltaram 
a ser os mesmos. 

O Maré Viva também passou por dif iculdades devido à pandemia. 
Primeiro o impacto económico foi avultado e fomos forçados a 
adaptarmo-nos passando a privilegiar a edição em formato digi-
tal. Sofremos um aumento gigante na procura online e fomos, por 
várias vezes, os primeiros a dar as (tristes) notícias dos números de 
infetados e óbitos em Espinho.

Chegados a 2021 ainda não conseguimos ultrapassar todas as 
quebras relativamente a publicidade, sócios, assinantes e vendas 
em quiosque. Contudo, continuamos a trabalhar diariamente para 
feazer chegar a si a melhor Maré num oceano de informação. 

em 2020

capa do ano
Iniciativa do Maré Viva em tempo de confinamento 

Maré de Música para animar

Com o país confinado o Maré 
Viva decidiu agir para animar os 
espinhenses. Assim, os dias 27 e 
28 de março de 2020 foram de 
música em formato online. A ini-
ciativa, organizada pelo Maré 
Viva, só foi possível realizar-se 
graças às atuações grátis dos mú-
sicos espinhenses. Foram horas 
de entretenimento onde o vírus 
deixou momentaneamente de 
nos incomodar. NO



  Maré de notícias  12 Janeiro, 20214
covid-19

número de casos em espinho continua a descer

Segundo os últimos dados da 
do relatório da ARS Norte (atu-
alizado a 2 de janeiro de 2021), 
o concelho de Espinho está a 
evoluir positivamente com uma 
quebra no número de infetados. 
O documento revela que foram 
registados 61 casos apresentando 
assim um número de 426 casos 
por 100 mil habitantes. Estes nú-
meros seriam suficientes para Es-
pinho baixar de escalão e passar a 
ser concelho como risco elevado. 
Contudo, o Governo optou por 
tratar esse novo escalão como os 
outros dois mais graves e os es-
pinhenses voltaram a ter de f icar 
em casa a partir das 13h00 no f im-
de-semana.

A circulação entre concelhos 
também foi proibida durante o 

da rua 20

árvores transplantadas

A Câmara Municipal de Espi-
nho procedeu à transplantação 
de árvores que se encontravam 
na rua 20 para o Parque Muni-
cipal de Campismo da cidade e 
para a zona Industrial de Silval-
de.

“Esta ação, levada a cabo pe-
los serviços municipais, visa dar 
um novo futuro às árvores que 
terão de ser retiradas da rua 20 
no âmbito da sua requalif icação” 
informa a autarquia espinhense. 
NO
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Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO
Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º

4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811

61 
Número de casos positivos 
registados pela ARS/Norte 
no concelho de Espinho (a 2 
de janeiro)

426 
Número de casos por 100 mil 
habitantes registados pela 
ARS/Norte no concelho de 
Espinho (a 2 de janeiro)

Números

sábado e domingo. Durante a 
manhã de 9 de janeiro, a Polícia 
de Segurança Pública de Espi-
nho esteve em grande número 
na fronteira com S. Félix da Mari-

nha no início da rua 20. Durante 
algumas horas todos os veículos 
foram controlados e a sensibili-
zação acabou por ser a palavra de 
ordem nesta ação.  NO

em espinho

idosa morre durante missa

Uma idosa morreu, na manhã 
de 3 de janeiro, durante a cele-
bração de uma missa na Igreja 
Matriz de Espinho.

A mulher terá sofrido uma in-
disposição e entrou em paragem 
cardiorrespiratória. 

Os bombeiros do Concelho de 
Espinho e a equipa da Viatura 
médica de emergência e rea-
nimação da Feira ainda assisti-
ram a idosa, mas sem sucesso e 
o óbito foi declarado no local. 
NO
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No sábado a PSP esteve a controlar quem atravessou os concelhos.
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comércio dividido sobre o novo confinamento geral

T udo indica que o país 
entrará novamente em  

confinamento geral a partir da 
0h00 da próxima quinta-feira, 
14 de janeiro. As medidas ain-
da não são conhecidas, mas os 
comerciantes locais receiam o 
pior para o negócio e acredi-
tam que a solução para a dimi-
nuição dos casos é da respon-
sabilidade de cada cidadão. 

O aumento signif icativo dos 
casos de Covid-19 nos últimos 
dias em Portugal provocou re-
ações no Governo português. À 
semelhança de outros países, os 
portugueses deverão entrar num 
novo conf inamento e mais cedo 
do que era previsto. Aparente-
mente tratar-se-á de um conf i-
namento bastante semelhante 
aos meses de março e abril,  em 
que todo o comércio não alimen-
tar encerrou portas. Desta vez, 
os estabelecimentos de ensino 
deverão manter-se abertos, po-
rém, esta é uma medida que ain-
da está em avaliação. As regras 
para a nova fase de conf inamen-
to serão conhecidas durante a 
tarde de quarta-feira, 13 de ja-
neiro, após consulta dos dados 
da evolução da pandemia, em 
reunião no Infarmed.

 
Confinamento… ou é ou 

não é!

2020 foi um ano duro para o 
comércio local e,  pelos vistos, 
2021 vai pelo mesmo caminho. 
Ao regressarmos a um novo con-
f inamento e assumindo que o co-
mércio não alimentar encerrará 
tal como aconteceu em março 
passado, o negócio dos espi-
nhenses f ica tremido. Com es-
tas medidas o Governo pretende 
diminuir os casos, mas será essa 
a solução?

Virgínia Carvalho acredita que 
o confinamento geral não é solu-
ção, uma vez que os próprios ci-
dadãos não respeitam as regras 
básicas: “Não acho que esta seja 
a solução. Estou todos os dias 
num estabelecimento comercial 
e assisto ao comportamento dos 
clientes. Não cumprem as regras 
básicas como a desinfeção das 
mãos. Até há quem se recuse. E 
enquanto tivermos este tipo de 
atitudes, não será um conf ina-
mento geral que vai solucionar o 

problema”, af irma a proprietária 
da loja Brincalândia, em Espinho. 

Por outro lado, Rui Couto põe 
em vista os dois cenários pos-
síveis:  “Se for um conf inamen-
to geral,  haverá resultados. Se 
o conf inamento for parcial,  em 
que as escolas e certo tipo de 
comércio continuar aberto, vai 
manter-se tudo igual”, expõe o 
Engenheiro Têxtil da loja Nélia 
Serrano, em Espinho. 

Comércio tradicional VS 
hipermercados

No conf inamento geral  que 
aconteceu em março passado, 
todo o comércio não alimentar 
fechou por tas.  Mantiveram-se 
abertos os hipermercados por 
venderem produtos essenciais 
e foi a eles que os portugueses 
recorreram para abastecer as 
prateleiras de casa. No entanto, 
Virgínia Carvalho não deixa pas-
sar em branco que os hipermer-
cados, atualmente, não vendem 
apenas bens alimentares: “É pre-
ciso ter em atenção que há hiper-
mercados que vendem de tudo, 
inclusive roupas e brinquedos. 
Mais uma vez somos descrimi-
nados e temos de fechar portas 
em prol de outros que podem es-
tar abertos em horário normal e 
com todos os produtos à venda. 
Costumo dizer que o sol quando 
nasceu foi para todos… Se ven-
dessem só produtos alimentares, 
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tudo bem, mas não é o caso e é 
injusto”, refere a comerciante.

Alteração nos horários 
seria uma opção

Uma das medidas que têm vin-
do a ser tomadas ultimamente é a 
redução de horário dos estabele-
cimentos comerciais nos fins-de-
semana. Esta medida tem gerado 
discórdia nos portugueses e Vir-
gínia Carvalho não foge à regra: 
“Encerrarmos portas às 13h00 aos 
sábados e domingos não faz sen-
tido. As pessoas concentram-se to-
das de manhã e o foco de contágio 
permanece de igual forma. Porque 
não alargar o horário de abertura 
até ao fim da tarde aos sábados, 
para permitir que as pessoas que 
não têm possibilidade de vir du-
rante a semana possam vir durante 
todo o dia de sábado?”, questiona 
a proprietária da Brincalândia, ex-
plicando que a concentração de 
pessoas era menor e a abertura ao 
domingo seria dispensada. 

Apoios do Estado e 
vendas online serão a 

solução

Para este novo conf inamento, 

os lojistas estão mais prepara-
dos e pretendem recorrer aos 
mesmos métodos que util iza-
ram em março de 2020 quando 
foram obrigados a fechar portas 
ao público. 

“Tivemos apoios do Estado que 
ajudaram, mas são insuf icientes 
dadas as percentagens das que-
bras. Apoiámo-nos bastante nas 
vendas online e vamos fazer o 
mesmo agora. Não temos outras 
soluções”, diz Virgínia Carvalho. 

Já na loja de Nélia Serrano, 
mesmo com as portas fechadas 
ao público, o pessoal manteve-
se a trabalhar e apostaram tam-
bém nas vendas online para que 
o negócio não sofresse conse-
quências. Rui Couto mantém-se 
positivo em relação ao futuro do 
comércio tradicional neste ano 
de 2021: “Felizmente não senti 
quebras no meu negócio, mas 
para quem teve quebras, a par-
tir de março deste ano vão ter 
um aumento de procura e será 
um crescimento para os negó-
cios .  Depois  da tempestade, 
vem a bonança e acredito que 
os próximos anos serão felizes 
para os comerciantes locais”, 
af irma Rui Couto, de 50 anos.  
JR

“Estou todos os 
dias num 
estabelecimento 
comercial e assisto 
ao comportamento 
dos clientes. Não 
cumprem as 
regras básicas 
como a desinfeção 
das mãos.”

Mesmo tendo álcool-gel disponível nem todos os clientes respeitam as regras
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Incêndio causou 16 feridos por inalação de fumo

DETIDO POR SUSPEITA DE ATEAR FOGO A PRÉDIo

Um homem de 54 anos foi de-
tido pela PSP devido às suspeitas 
de ter ateado fogo a um prédio 
habitacional em Espinho que 
causou 16 feridos por inalação 
de fumo.

Em comunicado, a PSP esclare-
ce que o alegado autor do incên-
dio, ali residente, se encontrava 
no interior do prédio, tendo no 
momento da sua interceção con-

f irmado ter colocado algumas 
das suas peças de roupa no hall 
de entrada do referido prédio, 
ateando-lhes fogo.

Segundo a PSP,  16 pessoas 
receberam assistência médica 
no local,  devido à inalação de 
fumo, não carecendo, contudo, 
de transporte a qualquer unida-
de hospitalar. “Do incêndio, não 
se registaram danos materiais de 

relevo, pelo que o prédio f icou 
habitável, não havendo necessi-
dade de realojamentos”, refere 
a mesma nota. O fogo, que de-
f lagrou pelas 19h55, foi extinto 
pelas 20h20, pelos Bombeiros 
Voluntários de Espinho.

A PSP deu conhecimento des-
te caso à Polícia Judiciária, que 
prosseguirá com a respetiva in-
vestigação. MV

abrangia Valongo, Gaia, Maia e Espinho

desmantelada rede de tráfico pela gnr

No passado dia 6 de janeiro, 
o Comando Territorial do Porto 
da GNR, através do Núcleo de 
Investigação Criminal (NIC) de 
Vila Nova de Gaia, deteve oito 
homens com idades compreendi-
das entre os 29 e os 51 anos por 
tráf ico de estupefacientes, nos 
concelhos de Vila Nova de Gaia, 
Maia, Espinho e Valongo.

No âmbito de uma investigação 
por tráf ico de estupefacientes 
que teve a duração de cerca de 
dois anos, os militares da Guar-
da desenvolveram diversas dili-
gências policiais que culminaram 
na detenção dos suspeitos e no 
desmantelamento de uma rede 
de tráf ico de droga que operava 
em várias localidades daqueles 
concelhos. Na sequência da ação, 
foram efetuadas 11 buscas do -
miciliárias e uma em estabeleci-

Pela PSP

Treze detidos 
durante a operação 
“Festas Seguras”

A Polícia de Segurança Pública, 
entre os dias 15 de dezembro e 4 
de janeiro, levou a efeito a ope-
ração “Polícia Sempre Presente: 
Festas Seguras 2020-2021”, sob 
o lema “Celebre connosco em 
segurança”. No âmbito desta 
operação, o Comando Distrital 
de Aveiro, destacou os seguin-
tes resultados operacionais: 13 
detenções, 2175 viaturas f iscali-
zadas em que se verif icaram 363 
infrações e 91 ações de f iscaliza-
ção. NO

Em Espinho

Carrinha cai 
em cratera

Uma carrinha caiu numa cra-
tera, na rua 20, em Espinho, ao 
início da manhã de 6 de janeiro.

Apesar do aparato insólito, 
não há registo de feridos e a 
Polícia de Segurança Pública foi 
chamada para registar a ocor-
rência.

Os serviços municipais tam-
bém foram chamados mas para 
reparar o piso. Ao que tudo in-
dica, o aluimento foi provocado 
por uma fuga numa conduta de 
água. PJD

Em Silvalde

Ferido em choque 
com comboio

Um condutor, de 80 anos, f icou 
feriado depois do carro em que 
seguia ter sido abalroado por um 
comboio na zona de Silvalde. O 
homem foi assistido no local 
pelos Bombeiros Voluntário do 
Concelho de Espinho. A PSP de 
Espinho esteve no local para to-
mar conta da ocorrência. NO

mento de restauração e bebidas, 
tendo sido apreendido material 
como: 392 quilos de folhas de ta-
baco moído, 47 600 cigarros, 10 
408 quilos de haxixe, 143 doses 
de liamba, algumas armas e 10 
480 euros em dinheiro.

Além do material apreendido, 
foi elaborado um auto de notícia 
por crime de introdução fraudu-

lenta no consumo, no valor de 
76 800 euros, e ainda um auto 
de contraordenação respeitante 
a bebidas alcoólicas. A ação con-
tou com o reforço do Destaca-
mento de Intervenção do Porto e 
do Destacamento de Ação Fiscal 
(DAF) do Por to e com o apoio 
da Polícia de Segurança Pública 
(PSP). NO
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em espinho

incêndio em camião do lixo

Um incêndio def lagrou no bal-
de carga de um camião de reco-
lha de lixo, ao início da madruga-
da de domingo, dia 3 de janeiro, 
em Espinho.

O aler ta foi  dado, cerca das 
00h30,  para os bombeiros do 
Concelho de Espinho, para um in-
cêndio rodoviário no cruzamento 
da Rua 2 com a 27.

A PSP investiga as causas do 
fogo. Não há registo de feridos 
na sequência do incêndio. PJD Fo
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Alargamento de horário ao sábado seria uma alternativa

encerramento da “A Desportiva” deixou 949 alunos lesados

A 4 de janeiro, os alunos 
da Escola de Condução 

“A Desportiva” depararam-se 
com as portas encerradas devi-
do a um processo de insolvên-
cia. Não existindo reembolso 
de quaisquer garantias pagas, 
são 949 alunos lesados que 
têm agora de procurar outra 
alternativa para a obtenção da 
carta de condução. Alunos e 
pais criaram um grupo no Fa-
cebook e prometem agir judi-
cialmente. 

2021 não começou bem para 
os alunos inscritos na Escola de 
Condução “A Desportiva”, em Es-
pinho, Porto, Vila Nova de Gaia, 
Gondomar e Santo T irso.  São 
mais de 900 lesados que paga-
ram um valor superior a 600 eu-
ros para tirarem a carta de con-
dução, frequentaram as aulas até 
ao mês de dezembro e vêem-se 
agora sem carta nem dinheiro 
devolvido. 

Os alunos aperceberam-se da 
situação na passada segunda-
feira, dia 4 de janeiro, quando 
se deslocaram à escola de con-
dução e as portas estavam fe-
chadas. Os telefones não eram 
atendidos e na página do Face-
book da empresa era comunica-
da a insolvência. 

 
Anúncio feito pelo 

Facebook

A Escola de Condução “A Des-
portiva” informou através da sua 
página de Facebook que “(…) 
embora não tenha havido ainda 
a decisão de encerramento def i-
nitivo, o que é facto é que com 
o despedimento dos seus funcio-

nários deixou de existir as con-
dições mínimas para a laboração 
(…)nesta perspetiva e porque 
estão em causa os pressupostos 
inser tos na Lei n.  °14/2014 de 
18 de março, comunicamos que 
procedemos ao encerramento 
de todos os estabelecimentos” 
e que “todas as questões rela-
cionadas com os candidatos em 
formação devem ser enviadas 
para reclamacoes@adesportiva.
pt, que serão tratadas pela Sra. 
Administradora Judicial”.  Os alu-
nos af irmam que todos os emails 
enviados para este contacto es-
tão a ser devolvidos e a página 
do Facebook da Escola de Con-
dução deixou de estar online.

associação para apoio 
aos lesados

Também os alunos e funcioná-
rios lesados decidiram recorrer 
às redes sociais para perceberem 
o que podiam fazer numa situa-
ção como esta. Após a criação 
de um grupo intitulado Lesados 
da Escola de Condução “A Des-
por tiva”,  que reuniu centenas 
de membros e milhares de co -
mentários, a intenção agora é a 
criação de uma associação para 
apoiar os lesados pela venda 
prejudicial de cursos de condu-
ção. Esta associação tem o obje-
tivo de promover situações de 
comportamento errado e ilegal 
das escolas.

A inscrição na associação é 
feita através de um formulário 
disponível eletronicamente, de 
modo a formalizar a Associação 
dos Lesados da Escola de Condu-
ção “A Desportiva”.

Manifestações vão 
continuar

Os lesados têm feito várias 
manifestações,  nomeadamen-
te à porta dos estabelecimen-
tos encerrados. No entanto, na 
passada sexta-feira protestaram 
em Vila Nova de Gaia, à porta da 
Escola de Condução Triplo S, de 
que é dono Paulo Mateus, adm-
nistrador da “A Desportiva”. Os 
lesados pediam justiça e chegar 
à fala com o proprietário que se 
encontrava ausente. 

Pais e alunos demonstram o 
seu desagrado com a situação e 
af irmam ter sido roubados: “As 
coisas já não andavam bem e 
toda a gente encobria. Os fun-
cionários já sabiam da situação 
de insolvência e a responsável 
continuava a aceitar inscrições. 
O que começou a acontecer, e é 
grave, foi terem aceitado trans-

ferências, não em nome da esco-
la, mas do administrador Paulo 
Mateus, que é dono e mantém 
aberta a Triplo S”, referiu Débo-
ra Correia em declarações à Sic 
Notícias. 

Quais as soluções?

O Instituto da Mobilidade e 
dos Transportes (IMT) comuni-
cou à Agência Lusa que o encer-
ramento da Escola de Condução 
“A Desportiva” lesou 949 alunos 
na região Norte e que os mesmos 
têm agora de concluir a obten-
ção da carta de condução nou-
tros estabelecimentos. 

Foi ainda aberto um processo 
para revogação da licença ex-
ploradora da escola de condu-
ção e cabe agora à Autoridade 
da Mobilidade e dos Transportes 
ou à ASAE intervir e proceder a 
possíveis sanções. JR
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No dia 1 de janeiro

Ida a banhos para começar o ano
Com muito menos corajosos do que é habitual, ainda assim foram 

alguns os espinhenses que celebraram o primeiro dia do ano de 
2021 com o tradicional banho no mar na Praia da Baía. A água não 
estava nada convidativa e o frio que se sentia também não. Ainda 
assim, mesmo contrariando as indicações da Autoridade Marítima, 
alguns corajosos cumpriram a tradição e entraram em 2021 com a 
cara (e a alma) lavada e “afastaram” o coronavírus. NO
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NO ÂMBITO DA CAMPANHA “EU COMPRO NO COMÉRCIO LOCAL”

28 mil cupões originam cheque de 7500 euros para a paróquia

Foram sorteados os vales 
da campanha “Eu Compro 

no Comércio Local” promovida 
pela Câmara Municipal e pela 
Associação Empresarial “Viver 
Espinho”. No âmbito da cam-
panha, a Paróquia de Espinho 
recebeu um cheque no valor de 
7500 euros.

O sorteio dos vales decorreu 
no passado dia 8 de dezembro 
no salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal.  Foram depositados na 
tombola mais de 28 mil cupões 
referentes a compras superiores 
a 20 euros feitas nos estabeleci-
mentos aderentes do concelho 
de Espinho. Desses 28 mil foram 
sorteados 120 cupões para vales 
de 20€, 6 cupões para vales de 
100€ e 1 cupão para  um vale de 

1000€ a descontar nos estabele-
cimentos aderentes à campanha.

Por ser uma campanha (tam-
bém) com f ins solidários, a au-
tarquia entregou à Paróquia de 
Espinho um montante de 7500 
euros. “Esta verba vai integral-
mente para o Centro Pastoral 
de Espinho - Paróquia de Nossa 
Senhora D’Ajuda que tem vin-
do a desenvolver um relevante 
e inestimável trabalho de apoio 
e solidariedade social aos seto-
res mais vulneráveis da popula-
ção e às famílias afetadas pela 
pandemia Covid 19”, destacou a 
autarquia. O valor atribuído será 
aplicado na aquisição de bens 
alimentares e produtos de higie-
ne de primeira necessidade em 
estabelecimentos do comércio 
local de Espinho.

inscrição para votação antecipada está aberta até dia 14

Eleições Presidenciais com novos locais de voto

D ia 24 de janeiro é dia de 
ir a votos para as Elei-

ções Presidenciais. Estas são 
as primeiras realizadas em Es-
tado de Emergência e por isso 
há novas regras, mais locais de 
voto e oportunidade de votar 
antecipadamente.

A assembleia de voto de Espi-
nho para as Eleições Presiden-
ciais de 24 de janeiro desdobra-
se em quatro secções, que vão 
funcionar em sete edifícios di-
ferentes, devido ao contexto da 
covid-19.

Por decisão do presidente da 
autarquia, haverá mesas de voto 
na Escola Dr. Manuel Laranjeira, 
no Espaço do Cidadão de Anta, 
na EB1 – Aldeia Nova Guetim, na 
EB 1 Espinho 2, no Centro Escolar 
de Paramos, no Centro Escolar 
de Silvalde e na EB1 da Marinha. 
O edital com as mesas de voto 
e números de eleitor pode ser 
consultado no site da Câmara 
Municipal.

novas regras

No domingo, o Ministro da Ad-
ministração Interna af irmou que 
não haverá restrições à circula-
ção entre concelhos no dia das 

eleições presidenciais. Serão dis-
tribuídos mil eleitores por cada 
mesa de voto – nas eleições an-
teriores, o número de referência 
era de 1.500 eleitores por mesa 
– o que se traduz em mais três 
mil secções de voto do que em 
2019. Eduardo Cabrita deixou o 
aviso de que “cada cidadão de-
verá levar a sua própria caneta” 
para a urna de voto, sendo obri-
gatório o uso de máscara e dis-
ponibilizado álcool-gel em todas 
as secções de voto.

e se quiser votar 
antecipadamente?

Quem não puder – ou não qui-
ser – votar no dia 24 de janeiro, 
poderá fazê-lo uma semana an-
tes, no dia 17 de janeiro. O voto 
poderá ser realizado em qual-
quer um dos 308 concelhos do 
país e deve ser pedido entre os 
dias 10 e 14 de janeiro, no site 
do Ministério da Administração 
Interna.  Em alternativa,  o pe -
dido pode ser feito através de 
correio normal. Nesse caso, deve 

Ainda em relação ao sorteio, 
a lista dos vencedores será pu-
blicada no site da Câmara Muni-
cipal e as pessoas ou entidades 
contempladas serão contactadas 

por telefone ou email. Os vales 
deverão ser reclamados no prazo 
de 15 dias na Câmara Municipal de 
Espinho, no Gabinete de Apoio às 
Coletividades e Eventos. NO
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mencionar o seu nome completo, 
data de nascimento, número de 
identif icação civil,  morada, mesa 
de voto antecipado em mobilida-
de onde pretende exercer o direi-
to de voto, email e/ou contacto 
telefónico, havendo uma minuta 
disponibilizada pelo Ministério 
da Administração Interna para 
este efeito.

mesmo em confinamento 
pode votar

Os cidadãos que estão em 
conf inamento obrigatório por 
estarem infetados ou por terem 
tido um contacto de risco, de-
vidamente registados na base 
de dados da Direção Geral de 
Saúde, assim como os residen-
tes em lares de idosos, poderão 
registar-se para votar antecipa-
damente entre os dias 14 e 17 de 
janeiro. O seu voto será exerci-
do nos dias 19 e 20, sendo reco-
lhido por equipas organizadas 
pelas respetivas autarquias, que 
se deslocarão ao local de isola-
mento prof ilático com as urnas. 
Posteriormente, as urnas serão 
desinfetadas e f icarão 48 horas 
em quarentena, sendo os votos 
contados após esse período de 
tempo. NO
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Ana Marques é de Espinho e 
tem 31 anos. Estudou En-

genharia e Gestão Industrial na 
Universidade do Minho, passou 
pela Irlanda e atualmente vive 
em Leipzig, na Alemanha. Assu-
me que a adaptação ao país não 
foi fácil, mas não desistiu do so-
nho e hoje gere uma equipa de 
80 pessoas numa empresa mun-
dialmente conhecida: a Amazon. 

Ana Marques, ou Anokas como 
é carinhosamente conhecida pe-
los seus amigos, formou-se em 
Engenharia e Gestão Industrial na 
Universidade do Minho, em Guima-
rães. Estagiou na empresa Bosch 
e não perdeu a oportunidade de 
fazer Erasmus na Irlanda. Fez volun-
tariado em S. Tomé, foi escuteira, 
viajou e nunca faltou tempo para 
visitar a terra e os amigos: “Nunca 
abdiquei do que gostava. Se estava 
nos meus planos sair de Espinho 
e fazer vida no estrangeiro? Não, 
de todo. Mas em Espinho faltavam 
oportunidades e apesar de estar 
nos meus planos um pequeno pe-
ríodo no estrangeiro para ganhar 
experiência e crescer profissional-
mente, não era intenção ficar por 
lá. Lembro-me quando estava de 
partida para a Alemanha, ainda no 
aeroporto, disse aos meus pais para 
não se preocuparem e que o plano 
era de apenas 18 meses”, começou 
por contar a engenheira.

“A adaptação foi muito 
difícil”

Os 18 meses rapidamente se 
transformaram em oito anos. 
Apesar de muitos entraves no iní-
cio, a verdade é que Ana Marques 
confessa estar já entranhada na 
cultura alemã: “A adaptação foi 
muito difícil. Não sabia falar ale-
mão e isso dificultava tudo. A cul-
tura também é muito diferente. 
Os alemães são mais frios, muito 
pontuais e organizados e não sa-
bem trabalhar sobre pressão. Ao 
contrário do «tuga» que trabalha 
mais à base do desenrasca. Isso é 
impensável e impossível para os 
alemães. Contudo, é mais que pos-
sível encaixarmo-nos na cultura 
deles e mostrarmos que a nossa 
cultura tem ferramentas para me-
lhorar a forma de trabalhar deles”, 

explica a ex-aluna da Universida-
de do Minho. 

No entanto, Ana Marques con-
sidera-se uma sortuda por ter en-
contrado os “melhores alemães”, 
que a ajudaram e apoiaram na 
adaptação ao novo país e que 
hoje “são amigos de coração e 
uma família”.

Segredos para o sucesso: 
muito trabalho e não 

deixar de sonhar

Depois da passagem pela empre-
sa Bosch, em Braga e pela Volkswa-
gen, na cidade de Wokfsburg, na 
Alemanha, Ana Marques abraçou o 
projeto de liderar uma equipa de 80 
pessoas na Amazon. A engenheira 
considerava impensável trabalhar 
num cargo de liderança no estran-
geiro, mas as experiências antigas 
e a luta pelo sonho, permitiram-

lhe ser líder de equipa numa das 
maiores empresas a nível mundial: 
“Todos os trabalhos e experiências 
curriculares foram uma ajuda e per-
mitiram-me estar hoje onde estou. 
A verdade é que nunca pensei que 
fosse possível trabalhar num car-
go de liderança na Alemanha. Por 
várias razões, mas principalmente 
pelo entrave da língua e diferenças 
culturais. Mas é possível! E só preci-
sei de trabalhar para isso e não de-
sistir desse sonho. Posso dizer que 
encaixei como uma luva na equipa 
e na cultura da Amazon e tenho a 
certeza que foi um passo dado na 
direção certa”, diz a espinhense de 
31 anos. 

Perceber a cultura é 
essencial à adaptação num 

novo país

As diferenças culturais são um 
entrave à adaptação a um novo 
país. Contudo, não é impossível 
emigrar e ser feliz. Exemplo dis-
so é Ana Marques que dá dois 
conselhos a quem o pensa fazer: 
“Primeiro, é preciso não ter medo. 
Os portugueses encaixam-se em 
qualquer lado e temos boas uni-
versidades que nos preparam 
muito bem. Nós, portugueses, 
somos bons. Eu própria senti-
me assustada por partir para um 
país onde todos são considerados 
perfeitos. Mas ao f im de pouco 
tempo percebi que era uma peça 
fulcral na empresa onde estou, 
mesmo vinda de um país onde 

tudo funciona, como se costuma 
dizer, ao Deus dará”, começa por 
explicar a emigrante. “Depois, é 
preciso viver a cultura do país 
onde estamos. Não devemos dei-
xar de procurar por cantinhos 
portugueses para nos sentirmos 
em casa de vez em quando, mas 
é essencial vivermos como eles 
vivem, até porque a aceitação por 
parte deles será maior. A verda-
de é que também não gostamos 
quando os estrangeiros vêm para 
o nosso país e não tentam per-
ceber a nossa cultura”, termina.  

VONTADE É DE REGRESSAR 
MAS PARA JÁ ADIADA

Já familiarizada com a cultura 
alemã, Ana Marques não esconde 
a vontade em regressar ao país de 
origem, mas confessa que ainda 
não é altura para isso. Além do 
mais, convida os espinhenses a 
visitar aquele que agora é o seu 
país e garante que há muito para 
visitar e para... beber. 

“Eu sou uma fã de cerveja e 
não é preciso mencionar o céle-
bre Oktoberfest, que é um festival 
de cerveja bastante conhecido 
na Alemanha. Os espinhenses 
têm mesmo de o conhecer. Tam-
bém existem cidades bonitas e 
histórias de guerra, mas isso há 
em todos os países. Portanto, 
deixo o convite.. . se quiserem 
visitar a Alemanha, vamos be-
ber uns canecos”, faz o convite.  
JR

“A verdade é que 
nunca pensei que 
fosse possível 
trabalhar num 
cargo de liderança 
na Alemanha” 

Apesar da emigração não fazer parte dos seus planos, a engenheira não pretende voltar a Portugal tão cedo

Ana Marques dá cartas na Alemanha e lidera 
equipa de 80 pessoas na Amazon
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Fundo de Emergência Social Municipal apoia despesas de saúde nas áreas de estomatologia e de oftalmologia

município ATRIBUIU 20 MIL EUROS DE APOIO A 40 
AGREGADOS FAMILIARES

E m 2020, o Município de 
Espinho atribuiu 20 mil 

euros de apoio a 40 agregados 
familiares (52 pessoas acom-
panhadas pela ação social do 
concelho no âmbito da Rede 
Social)  através do Fundo de 
Emergência Social Municipal, 
apoiando despesas de saúde 
nas áreas de estomatologia e 
de oftalmologia.

A atribuição de 20 mil euros 
faz parte de um fundo existente 
desde 2015, “que disponibiliza 
um apoio f inanceiro excecional a 
agregados familiares carenciados 
que residam no concelho para 
fazer face a despesas de saúde 
na área de estomatologia e/ou 
de oftalmologia, enquanto espe-
cialidades médicas para as quais 
não existem respostas adequa-
das e suf icientes no âmbito do 

Serviço Nacional de Saúde” ex-
plica a autarquia.

Devido à Pandemia do Covid 
19, no ano de 2020, o Município 
de Espinho reforçou o orçamen-

to deste Fundo de Emergência 
Social Municipal num total de 
20 mil euros como Medida de 
Apoio Extraordinária às pessoas 
e famílias com quebra compro-
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vada de rendimentos provocada 
pela Pandemia.

“Continuamos a apoiar os 
espinhenses”

Assim foi efetuado um apoio 
direto a 24 famílias,  num total 
de 8.520,89€. “Neste último ano, 
duro e atípico, continuamos a 
apoiar os espinhenses. É essen-
cial não descurar a saúde em ou-
tras áreas também relevantes. É 
objetivo desta autarquia promo-
ver o bem-estar e a saúde dos 
seus munícipes”, af irmou Pinto 
Moreira.

Recorde-se que este apoio ain-
da se encontra em vigor, podendo 
as famílias que cumpram os crité-
rios def inidos candidatar-se me-
diante requerimento por formu-
lário próprio no site da autarquia. 
MV

Apoio pode ser utilizado em consultas de dentista

Pub.



  12 Janeiro, 2021       Maré desportiva 11
obra terá um custo de quase 4,5 milhões de euros

Tribunal de Contas dá “luz verde” para 
construção do Estádio Municipal

O Tribunal de Contas (TdC) 
concedeu o visto prévio 

ao contrato de empreitada da 
construção do Estádio Munici-
pal de Espinho, que representa 
um investimento de quase 4,5 
milhões de euros. Obra deverá 
arrancar em fevereiro.

“A comunicação of icial do Tri-
bunal de Contas chegou à Câ-
mara Municipal no último dia 
do ano e culmina um longo pro-
cesso burocrático para validar o 
concurso público para a constru-
ção do estádio”, refere uma nota 
camarária.

Em declarações à Lusa, o presi-
dente da Câmara, Pinto Moreira, 
disse que os trabalhos deverão 
arrancar no início de fevereiro, 
faltando apenas assinar o auto 
de consignação e elaborar o pla-
no de segurança.

Pinto Moreira considera que 
esta é uma “excelente notícia” 
para o início do novo ano, real-
çando que se trata de “um com-
promisso político assumido e 
que corresponde a um desígnio 
da cidade que passará a ter o seu 
estádio de futebol”.

“Apesar de todos os contra-
tempos, de todos os obstáculos 

colocados para impedir e pre-
judicar a construção do estádio 
municipal,  a Câmara Municipal 
nunca desistiu de cumprir esta 
promessa eleitoral”, referiu o au-
tarca, adiantando que ao con-
trário do que foi dito o processo 
“nunca esteve parado”..

ps votou contra 
a adjudicação

Esta obra, ambicionada pela 
população local há mais de 40 
anos, tem vindo a ser contesta-
da pelo PS que votou contra a 
adjudicação, argumentando que 
a crise decorrente da pandemia 
de covid-19 deveria impor mais 
contenção à autarquia.

“É inconcebível que a Câmara 
dê prioridade a um investimento 
de cerca de seis milhões de euros 
num estádio de futebol que vai 
entregar a um clube enquanto 
as famílias espinhenses passam 
graves dif iculdades f inancei -
ras, os comerciantes e o tecido 
económico lutam para não en-
cerrar a sua atividade, e várias 
instituições procuram sobreviver 
no meio de tantas adversidades 
inesperadas”, sustenta o PS.

A empreitada, com um prazo 

Fo
to

: D
R

de execução de 660 dias, foi ad-
judicada em julho de 2020 por 
4,47 milhões de euros, um valor 
que será suportado pela autar-
quia através de um empréstimo 
bancário de 1,8 milhões de euros 
e o restante através do orçamen-
to camarário.

O novo recinto desportivo, da 
autoria do arquiteto Rui Lacerda 
(1954-2018) e do seu f ilho Diogo 
Lacerda, será construído em ter-
renos contíguos ao Parque da Ci-

dade, Complexo de Ténis e Nave 
Polivalente.

O futuro imóvel,  com quatro 
bancadas, uma das quais cober-
ta, e uma lotação de 5.200 lu-
gares, deverá acolher diversos 
eventos competitivos e cultu-
rais e funcionará também como 
sede do Sporting Clube de Espi-
nho, que está a disputar o Cam-
peonato de Portugal,  median-
te um protocolo de cedência.  
MV

Imagem virtual do futuro estádio municipal de Espinho

Atletismo

Juvenis sagram-se campeões distritais

No primeiro f im-de-semana de janeiro decorreu em Vagos o 
Campeonato Distrital de inverno de pista para Juvenis, com a par-
ticipação de 4 atletas femininos e 9 atletas masculinos da equipa 
de atletismo do Sp. Espinho.

Na participação da equipa espinhense destaca-se o 1.º lugar da 
equipa masculina na estafeta 4x300 m, o 3.º lugar de Rui Ferreira 
nos 3000 m e o 3.º lugar de Maria Luís no salto em altura e no salto 
em cumprimento.

Coletivamente a equipa masculina classif icou-se em 7.º lugar e a 
feminina em 9.º lugar. MV

Óbito

Faleceu José Beleza

Faleceu José Antonino Beleza, sócio n.º 
2 do Sporting Clube de Espinho e mem-
bro do Conselho Tigre. O espinhense foi 
também durante vários anos dirigente 
da Associação Académica de Espinho. 

À sua família e amigos, o Maré Viva 
apresenta aqui as suas condolências.  MV

Andebol

Panteras venceram tigres

O Sporting Clube de Espinho deslocou-se à Escola Fontes Pereira 
de Melo (Porto) para defrontar o Boavista FC “B” em jogo a contar 
para o Campeonato Nacional da 2.° Divisão. Os tigres deram bastan-
te luta mas foi a pantera quem mostrou ter as garras mais af iadas.

Os axadrezados venceram o encontro por 27-25.  NO
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voleibol - I Divisão - Série dos Primeiros

de volta ao caminho certo

SP. ESPINHO, 3 - VC VIANA, 0

Sets:  28-26, 32-30 e 25-19.

Sp. Espinho: Robson Gomes (5), 
José Monteiro (1), João Simões (8), 
Gabriel Andrade (15), Dinis Leão 
(15), Filip Cveticanin (20), Januário 
Alvar (L); Ricardo Alvar, Manuel Fi-
gueiredo, Luís Godinho.

Treinador Principal: Nuno Co-
elho

Tigres venceram o CV Via-
na pela margem máxima 

depois do desaire com o Spor-
ting CP e subiram ao segundo 
lugar na série dos primeiros.

O Sporting de Espinho e Esmo-
riz venceram os respetivos encon-
tros da 4.ª jornada da segunda 
fase (apuramento de campeão) 
do campeonato nacional de vo-
leibol e igualaram os nove pontos 
do Benfica, primeiro classificado 
com menos um jogo.

Já o Sporting alcançou o segun-
do triunfo nesta fase e ocupa o 
quinto lugar, com seis pontos.  

Tigres voltam a jogar no pró-
ximo dia 16 de janeiro, contra 
a Fonte Bastardo, nos Açores.  
NO

futsal feminino

NOVASEMENTE NO TOP TRÊS

NOVASEMENTE, 4 -FC ÁG. ST MARTA, 1 

A última ronda f icou marcada 
por uma troca entre o terceiro e 
o quarto classif icado. Tanto o FC 
Vermoim como a Novasemente já 
tinham o apuramento garantido 
para a fase de apuramento do 
campeão, mas a equipa de Espi-
nho fez questão de aproveitar o 
desaire das famalicenses na visi-
ta ao GD Chaves (4x1) para saltar 
para o terceiro posto, fruto da 
vitória caseira frente ao Águias 
Santa Marta (4x1). A viver o me-
lhor momento da temporada, a 
Novasemente chegou à quarta 
vitória consecutiva. Ao minuto 
25, Bianca Costa abriu o marca-
dor e, no minuto seguinte, Lídia 

Moreira ampliou para 2x0. As 
visitantes ainda reduziram, por 
intermédio de Bárbara Tavares 
(27’), mas a equipa da casa vol-
tou ao ataque e causou estragos. 
Aos 29’,  Cátia Silva aproveitou 
uma grande penalidade e dilatou 
para 3x1, antes de Débora Quei-
roz fechar o marcador em cima 
do minuto 37.

A fase regular do campeonato 
nacional de futsal feminino che-
gou ao f im na Zona Norte. aequi-
pa do Nun’Álvares assegurou o 
primeiro lugar com uma goleada 
na visita ao Santa Luzia (3-8), o 
outro conjunto que lutava pela 
coroa. NO
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Benfica visita Espinho nos ‘oitavos’ da Taça

O sor teio dos oitavos de 
f inal  foi  realiz ado na 

sex ta-feira passada e coloca 
frente a frente o SL Benfica e 
o Sp. Espinho. Académica de 
Espinho vai defrontar um re -
presentante da Madeira (ainda 
por designar).  

O Benf ica visita o Sporting de 
Espinho no principal jogo dos 
oitavos de f inal da Taça de Portu-
gal masculina de voleibol, mar-
cado para 31 de janeiro, ditou o 
sorteio.

O Benf ica, vencedor de qua-
tro das últimas cinco edições da 
Taça, incluindo as de 2018/19 e 
2019/20, as últimas que se reali-

zaram, e o Espinho, que venceu a 
sua 12.ª do palmarés em 2016/17, 
entre o domínio ‘encarnado’, 
disputarão um lugar na próxima 
fase em casa dos tigres.

Além do jogo entre os dois em-
blemas mais titulados na compe-
tição, o Sporting visita o Vitória 
de Guimarães, o Fonte do Bastar-
do visita o Esmoriz, o São Mama-
ede recebe o Ginástica e Castêlo 
da Maia e Leixões defrontam-se 
por um lugar na próxima fase.

A Académica de Espinho, da 
II  Divisão, vai defrontar um re-
presentante da Madeira, ainda 
por designar,  com outro jogo 
entre primodivisionários: o Ala 
Nun’Álvares recebe o Caldas.

O Viana visita o Condeixa, o 
outro representante da II Divisão 
ainda em prova.

Após os ‘oitavos’, a ‘ f inal a oito’ 

da prova decorrerá em 5, 6 e 7 
de março, com as próximas fases 
sorteadas no dia 15 de fevereiro. 
MV

Sp. Espinho perdeu por 1-3 com o Sporting no dia 6 de janeiro.
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Novo treinador

Sai João Ferreira, 
entra Bruno China

Depois da derrota frente ao 
Lourosa, direcção do SC Espi-
nho e João Ferreira acertaram 
a saída do treinador, por mútuo 
acordo. 

Para o seu lugar chega Bruno 

China. Aos 38 anos, e depois de 
ter começado a carreira de téc-
nico no Leixões – foi adjunto 
e interino na equipa principal 
e liderou os sub-23 -, o antigo 
médio abraça agora um novo 
desafio na carreira, comandado 
os destinos dos tigres da Cos-
ta Verde, emblema que milita 
na Série D do Campeonato de 
Portugal.

 Depois de uma longa carreira 

enquanto jogador – represen-
tou o Leixões (clube onde foi 
formado), o Mallorca (Espanha), 
o Rio Ave, a Académica e o Bele-
nenses -, Bruno China vai agora 
tentar tirar o Espinho da situa-
ção perigosa em que se encon-
tra, já que a equipa está no 10.ª 
e antepenúltimo lugar do cam-
peonato, com apenas 7 pontos 
conquistados em 10 jornadas 
realizadas. MV

Futebol - Campeonato Nacional

a solução afinal não foi made in china
LUSITANO, 2 - SP. ESPINHO, 0         

Estádio dos Trambelos (Vilde-
moinhos).

ÁRBITRO: João Carvalho; Au-
xiliares: Luís Meira e Rui Martins 
(AF Porto).

AO INTERVALO: 1-0.

LUSITANO: Ruca; Gonçalo Lixa, 
Calico, Raphael e Leal; Mauro 
Santos, Adilson e Hélder Rodri-
gues; Luís (Sena, 68‘), Anael (Leo 
Dias, 80‘) e Braz

Treinador: Paulo Meneses. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Mauro Santos (52’) E Adilson 
(76’)..

Marcadores: 1-0 Raphael (8’), 
2-0 Anael (74’).

SP. ESPINHO: Kadú; Rafa, Jota, 
Né e Paço; João Ricardo (Ivo Lu-
cas, 80‘), Dani e Nakedi (Eduardo 
Baldé, 70‘); Diogo Valente (Duar-
te Duarte, 70‘), Miguel Pereira e 
Betinho (Carlitos, 61’).

Treinador: Bruno China. 
Disciplina: cartão amarelo a Né 

(85’). 

O chicote voltou a fazer 
ouvir-se em Espinho mas 

sem grandes resultados. No 
jogo de estreia de Bruno China 
(que ocupou o lugar do treina-
dor João Ferreira) os tigres re-
gressaram de Vildemoinhos, até 
então último classificado, com 
uma derrota. A margem para 
a manutenção é cada vez mais 
curta.

Com novo treinador ao leme e 
frente ao último classificado, seria 
de esperar um jogo de revolução 
por parte do Sp. Espinho. E os pri-
meiros minutos até se desenrola-
ram nesse sentido. Contudo, na 
primeira vez que a turma da casa 
foi à baliza contrária, chegaram 
ao golo por Raphael. Parecia ser 
uma mera pedra no caminho e os 
vareiros uniram-se para ultrapas-
sar esse resultado mas rápido se 
percebeu que o último reduto não 

Foto: D
R

estava nos seus dias. Com muitos 
passes errados, bolas perdidas e 
mira desafinada, o guardião Ruca 
pouco teve de puxar dos galões 
para manter o empate.

Com o frio ultrapassado (antes 
do encontro começar havia zo-
nas do campo com o relvado com 
partescongeladas) o tempo com-
plementar começou por prometer 
muito mas acabou por ser mais do 
mesmo. Os espinhenses fora ten-
tando mas acabaram por sofrer 
um duro golpe de contra-ataque. 
Braz islou-seeserviuAnaelaos74’ 
para fazer o 2-0.

Com esta derrota a turma da 
Costa Verde assume o décimo 
lugar da tabela com sete pontos 
somados. A liderança pertence ao 
Canelas com 25 pontos. O Lourosa 
segue logo atrás com 22 pontos.

Na próxima jornada (16 de 
janeiro) os tigres vão medir 
forças fora de casa com o Ana-
dia,  atual sex to classif icado. 
NO

Bruno China, treinador

“Tivemos oportuni-
dades para empatar” 

“Tivemos três treinos para pre-
parar este jogo. No entanto acho 
que f izemos uma primeira parte 
bastante positiva. Entramos me-
lhor do que o Vildemoinhos no 
jogo e na primeira vez que eles 
chegaram à nossa baliza f izeram 
um golo. Isso mexeu um pouco 
com os nossos jogadores mas 
eles souberam reagir. Tivemos 
opor tunidades para empatar 
mas não conseguimos. Voltámos 
a entrar bem na segunda par-
te e acho que a partir dos vinte 
e cinco minutos começámos a 
pensar mais com o coração do 
que a cabeça.”

Pos. Equipa J P

1. Canelas 2010 11 25

2. Lourosa 11 22

3. SJ Vêr 11 19

4. Sanjoanense 10 17

5. Beira-Mar 9 16

6. Anadia 7 15

7. Castro Daire 8 11

8. RD Águeda 11 11

9. Valadares 10 11

10. Sp. Espinho 10 7

11. Lusitano 10 5

12. Vila Cortez 8 3

Resultados 

11.ª Jornada
Águeda - Sanjoanense 1-1
Lourosa - SJ Vêr 1-2
Lusitano - Sp. Espinho 2-0
Valadares - Beira-Mar adiado
Canelas 2010 - Vila Cortez 1-0
Anadia - Castro Daire adiado

Próxima Jornada
12.ª Jornada
Sanjoanen - SJ Vêr
Anadia - Sp. Espinho
Águeda - Vila Cortez 
Canelas 210 - Beira Mar
Valadares - Castro Daire
Lusitano - Lourosa 

Classificação

Nota: 
- O primeiro classificado garante acesso à Fase de 
Acesso à 2ª Liga.
- O segundo, terceiro, quarto e quinto classifica-
dos garantem acesso à Fase de Acesso à 3ª Liga.
- Os quatro ultimos classificado são despromovi-
dos diretamente.
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 227 313 957
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

Úteis

janeiro

A B C D E F G H

12 13 14 15 16 17 18 19

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

convocatória

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DO CONCELHO DE ESPINHO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Em conformidade com o Artigo 40º Ponto 2 Alínea a) dos Estatutos, 
convoco todos os Associados no gozo dos seus direitos a reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária, no dia 22 de janeiro de 2021, pelas 
21H00 no Edifício do Novo Quartel, sito na Rua do Porto. 221 – 
Silvalde – ESPINHO, para:
1 – Apreciação e votação do Orçamento para o ano de 2021 e 
apresentação do Plano de Atividades.
2  - Apreciação e diretivas a implementar pela Direção, nas tomadas 
de decisão, no desenvolvimento das ações no âmbito do Testamento 
do Sr. Avelino Capela. 
3 -  Apreciar e votar propostas de alteração/clarificação aos 
estatutos, no que respeita às alíneas f) e p) do n.º 2 do Art.º 36º 
4 – Outros assuntos de interesse para a Associação.
ATENÇÃO: De acordo com os estatutos, se passada meia hora, 
depois da marcada, não estiverem presentes mais de metade dos 
Sócios Efetivos, a Assembleia Geral reunirá, então legalmente, com 
qualquer número, sendo válidas as deliberações tomadas.
Espinho, 8 de Janeiro de 2021
O Vice-Presidente da Assembleia Geral  Cmt. José Gomes da Costa

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Manual da Boa Esposa
14 a 20 de janeiro 

Horários brevemente disponíveis em 
https://www.multimeios.pt/

Paulette Van Der Beck e o marido dirigem 
há muitos anos a Escola de Gestão 
Doméstica de Bitche, na Alsácia-Mosela. 
O estabelecimento tem por missão formar 
adolescentes para se tornarem donas 
de casa perfeitas, numa época em que 
se esperava que as mulheres servissem 
subservientemente os maridos. 

Bilhetes: 4,50 €

As Lições de Persa
28 de janeiro a 3 de fevereiro

Horários brevemente disponíveis em 
https://www.multimeios.pt/

França ocupada, 1942. Gilles é preso por 
soldados das SS, juntamente com outros 
judeus, e enviado para um campo de 
concentração na Alemanha. Contudo, 
consegue evitar por pouco a execução 
imediata, jurando aos guardas que não é 
judeu, mas persa.

Bilhetes: 4,50 €

A Terra no Espaço

No Planetário

O Universo é imenso, sendo necessária 
uma viagem para o conseguir 
compreender. Esta sessão é um convite 
para uma viagem, que partindo da 
superfície da Terra, se estende até aos 
limites do Universo observável.

óbito

Maria Lizette Mesquita dos Santos de Jesus

Agradecimento 

Espinho, 7 de Janeiro de 2021
Agencia Funerária Luís Alves – Rua 18, n.o 954 – Espinho Tlm: 917263249 /914249496

A família vem agradecer a todos quantos 
se dignaram a tomar parte no funeral do 
seu ente querido e na missa de 7.º dia ou 
que de outro modo se associaram à sua 
dor.

Quirino Manuel Mesquita de Jesus – filho
Daniela Correia Baptista Mesquita de 
Jesus – neta 
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

motivos&pretextos:

Um janeiro sem Janeiras.

Este janeiro é estranho por to-
das as razões que já conhecemos. 
Mas, há um aspeto importante 
neste início de inverno peculiar 
que me parecer estar a passar 
despercebido.

Nestas frias noites de janeiro e 
antes dele naquelas noites ani-
madas de dezembro, por entre 
as luzes de Natal e o bulício das 
compras e das pessoas nas ruas, 
ouviam-se as vozes alegres de 
quem saía para cantar as Janei-
ras. Neste inverno, as ruas estão 
silenciosas e os vários grupos 
de janeireiros f icaram em casa, 
impedidos de concretizar aquilo 
porque esperam 11 meses num 
ano.

O cantar as Janeiras é um as-

peto da cultura portuguesa bas-
tante desvalorizado, mas o seu 
património lírico, musical e et-
nográf ico é demasiado rico. No 
concelho de espinho esta é uma 
tradição muito enraizada, fruto 
do trabalho desenvolvido pelos 
ranchos folclóricos das fregue-
sias na década de 80 e que se 
desenvolveu nas seguintes.

Eu, que não sei cantar nem to-
car qualquer instrumento mu-
sical,  orgulho -me de ter feito 
Janeiras nos anos de início da 
minha adolescência. Fi- lo como 
ator do Teatro Popular de Espi-
nho (TPE) da Cooperativa Nas-
cente, para onde entrei em no-
vembro de 1992 convidado para 
fazer de jovem pastor. 

As andanças dessas Janeiras 
deram-me, como se costumam 
dizer “mundo”. Nesse ano, apa-
nhei frio nas ruas de Espinho, 
tive vergonha do público que 
assistia, levei com uma estrela 
de papelão na cabeça, conheci 
Terras de Santa Maria e muitas 
outras, explorei os corredores 
de salas de cinema e salões pa-
roquiais, aprendi um pouco mais 
sobre as estórias da Natividade, 
maravilhei-me com as cantigas e 
instrumentais, e tornei-me ator 
e um membro do TPE de alma e 
coração. Nesse ano em que tudo 
começou, houve outro tesouro: 

f iz  amigos (muitos dos quais 
ainda guardo) e por causa deles 
proporcionaram-se outros laços, 
alguns dos quais, passados estes 
anos todos, ainda são parte de-
terminante da minha vida.

Nunca me considerei nada de 
especial nisto, têm muito mais 
valor as pessoas dos coros, ran-
chos e outros grupos que todos 
os anos se dedicam a perpetuar 
esta tradição.

Hoje dou por mim a pensar 
em todas aquelas pessoas de 
Anta, Espinho, Guetim, Paramos 
e Silvalde que se viram privadas 
desta vivência especial, que lhes 
dava sentido e era um oásis onde 
se renovavam para lá do baru-
lho e das sombras do seu quo -
tidiano. Só quem já fez Janeiras 
sabem o que isto signif ica e a 
aprendizagem para a vida que 
estas coisas dão. 

Em 2020/2021 não se pode cir-
cular até tarde nas ruas, cantar 
só de máscara, não há toques, 
nem abraço, nem se pode ofe-
recer comida e bebida aos janei-
reiros.

Eu, apesar de não as fazer há 
mais de 25 anos (e não ter sau-
dades), sei que para quem o fazia 
ano após ano este é um vazio 
mais frio do que o briol que in-
vadiu Portugal nestes dias. Por 
isso, aqui f ica a minha solida-

riedade para todos as pessoas 
do nosso concelho que se viram 
impedidas de cantar as Janeiras 
este ano ou que f icaram limita-
das, mas ainda assim resistiram 
e conseguiram, de alguma forma 
sair para a rua. 

Se eu estiver enganado e só 
por acaso é que não ouvi as 
vozes alegres encher as noites 
de inverno, então ainda bem… 
CLG

“Neste inverno, as 

ruas estão 

silenciosas e os 

vários grupos de 

janeireiros ficaram 

em casa, impedidos 

de concretizar 

aquilo porque 

esperam 11 meses 

num ano.”

Carlos Luís Gaio
Jurista
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Desejamos a 
todos os 
clientes e 

amigos um 
próspero ano 

novo
HELLO SAILOR Tattoo Parlor

Rua  33  340  -  4500 Espinho 
917 366 503   |   227 326 301

www.hellosailor.pt
hellosailor@hellosailor.pt

facebook.com/HelloSailorTattooParlor


